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RESUMO 

A cultura da melancia ocupa lugar de destaque entre as principais olerícolas produzidas 

e consumidas no Brasil (Rocha, 2010). Vários trabalhos têm demonstrado que o uso de plantas 

de cobertura, além de proporcionar redução da erosão hídrica e aumentar gradativamente a 

matéria orgânica do solo, desempenha papel fundamental na ciclagem de nutrientes, 

principalmente quando leguminosas são utilizadas (Derpsch et al., 1985; Aita, 1996). Objetiva-

se com a presente pesquisa verificar o tipo de cobertura do solo que favoreça a produção de 

melancia no município de Cáceres. O experimento foi conduzido no período de Outubro de 

2015 a Junho de 2016, na área rural do Assentamento “Cinturão Verde” com a dimensão de 

632m², localizado no Município de Cáceres-MT, latitude -16° 16’76”, longitude -57° 60’ 07”. 

Após o preparo do solo foi realizada a semeadura do milheto, crotalaria e milheito+crotalaria 

no sulco de plantio, para a cobertura do solo, de acordo com cada tratamento. Aos 70 dias após 

a semeadura foi realizada a aplicação do herbicida Glyphosat para rápida dessecação e 

formação da palhada e 10 dias após dessecação foi realizado o transplantio das mudas de 

melancia, do cultivar Top Gun. Sendo transplantadas uma muda por cova, espaçadas 3 m entre 

linhas e 0,8 m entre plantas, totalizando dez plantas por parcela, nos seguintes tratamentos: SP 

(sem palhada), PM (palhada de milheto), PC (palhada de crotalária), PM+C (palhada de 

milheto+crotalária). Para avaliar o efeito dos tratamentos foi verificado o período de antese, 

momento em que as plantas foram marcadas, e a partir do amadurecimento do fruto, 

determinado o ciclo. Os frutos colhidos foram submetidos a avaliação dos seguintes parâmetros: 

Peso, diâmetro longitudinal e transversal, número de frutos comercializáveis por planta, pH e 

teor de sólidos solúveis totais (SST), de acordo com a metodologia proposta por Silva, (2010). 

Foi utilizado o delineamento experimental em blocos ao acaso com quatro repetições. Foi 

verificado que a variação entre a antese foi de apenas dois dias, sem observar diferenças entre 

os tratamentos. Na quantificação do número de frutos por planta também não foi possível 

verificar o efeito da cobertura do solo. O efeito do uso da cobertura do solo com o milheto 

promoveu maiores valores de diâmetro de fruto, peso e sólidos solúveis. O grau brix dos frutos 

de melancia foi maior quando se utilizou a cobertura de milheto podendo esse ser indicado para 

a produção de melancia no município de Cáceres.  

 

Palavras-Chaves: Citrullus lanatus. Produção. Qualidade de fruto 
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 12 

RESUMO- A cultura da melancia ocupa lugar de destaque entre as principais olerícolas 13 

produzidas e consumidas no Brasil, por ser cultura de fácil manejo e apresentar baixo custo de 14 

produção, sendo explorada principalmente por pequenos agricultores. Vários trabalhos têm 15 

demonstrado que o uso de plantas de coberturas, além de proporcionar redução da erosão 16 

hídrica e aumentar gradativamente a matéria orgânica do solo, desempenha papel 17 

fundamental na ciclagem de nutrientes. O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito 18 

da cobertura morta para o cultivo de melancia. O estudo foi conduzido no período de Outubro 19 

de 2015 a Junho de 2016, na área rural do Assentamento “Cinturão Verde” localizado no 20 

Município de Cáceres-MT. Inicialmente foram cultivados o milheto, crotalária e o consórcio 21 

milheto+crotalária. Após 70 dias, foi realizado o corte das plantas e posteriormente 22 

transplantadas as mudas de melancia da cultivar Top Gun, sendo10 plantas por parcela, nos 23 

seguintes tratamentos: SP (sem palhada), PM (palhada de milheto), PC (palhada de crotalária), 24 

PMC (palhada de milheto+crotalária). Foi utilizado o delineamento experimental em blocos ao 25 

acaso com quatro repetições.  O efeito do uso da cobertura do solo com o milheto promoveu 26 

maiores valores de diâmetro de fruto, peso e sólidos solúveis, podendo esse ser indicado para 27 

a produção de melancia no município de Cáceres.  28 

Palavras-Chaves: Citrullus lanatus, Produção, Cobertura morta  29 

 30 

Soil covers evaluation in watermelon culture.  31 
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 32 

Abstract- Watermelon occupies a prominent place among the major vegetable crops 33 

produced and consumed in Brazil, being culture easy to handle and have low production costs, 34 

being mainly exploited by small farmers. Several studies have shown that the use of roofing 35 

plants, besides providing reducing water erosion and gradually increase soil organic matter, 36 

playing a key role in nutrient cycling. This study aimed to verify the optimal production system 37 

for watermelon cultivation in Cáceres. The study was carried out from October 2015 to May 38 

2016, in rural settlement "Green Belt" located in the city of Cáceres-MT. For establishment of 39 

the treatments, were initially grown millet, sun hemp and millet + sunnhemp. After 70 days, 40 

was carried out cutting the plants and were later transplanted the watermelon seedlings 41 

cultivar Top Gun, sendo10 plants per plot the following treatments: SP (no straw), PM (straw 42 

millet), PC (straw crotalaria), PM+C (straw millet + crotalaria). It used the experimental design 43 

of randomized blocks with four replications. The treatments with straw were significant when 44 

compared to treatment without straw. Standing out millet, with the best averages in most 45 

features. 46 

Key Words: Citrullus lanatus, Production, Mulch 47 

 48 

INTRODUÇÃO 49 

 50 

A cultura da melancia ocupa lugar de destaque entre as principais olerícolas produzidas 51 

e consumidas no Brasil, por ser cultura de fácil manejo e apresentar baixo custo de produção, 52 

sendo explorada principalmente por pequenos agricultores (Rocha, 2010). 53 

O cultivo da melancia possui grande importância sócio-econômica, principalmente por 54 

ser realizada por agricultores familiares. É uma cultura considerada de fácil manejo quando 55 

comparadas as demais olerícolas e gera empregos no campo pela demanda de mão de obra 56 

em todas as fases do cultivo. oferecendo ao pequeno produtor retorno financeiro (Rocha, 57 

2010). De acordo com Ferreira et al. (2006), as condições edafoclimáticas da região do Cerrado 58 

apresentam grande potencial para a produção da melancieira, sendo favorável ao 59 

desenvolvimento da planta e à qualidade dos frutos. Segundo Martins et al. (1998), a interação 60 

estabelecida entre planta, ambiente e práticas fitotécnicas, condicionam respostas fisiológicas 61 

e agronômicas, não só do ponto de vista quantitativo (rendimento), como também qualitativo 62 
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(características organolépticas e nutricionais). Essas características, segundo os mesmos 63 

autores, são afetadas pelo manejo da água, cobertura do solo, práticas de tutoramento e poda, 64 

entre outros. 65 

Com relação ao uso do solo, o cultivo convencional é o mais utilizado pelos produtores, 66 

sendo necessário o revolvimento intensivo do solo (Carvalho filho et al., 2007). Essa prática 67 

aumenta o processo de degradação microbiológica e diminui os níveis de matéria orgânica, 68 

deixando o solo desprotegido, favorecendo assim a ação da erosão (Scaléa, 2007).  Devido a 69 

esse fato, são descritos e testados vários tipos de manejo de solo, como o uso da cobertura 70 

vegetal ou palhada, visando minimizar os efeitos causados pelo cultivo convencional. 71 

Vários trabalhos têm demonstrado que o uso de plantas de cobertura, além de 72 

proporcionar redução da erosão hídrica e aumentar gradativamente a matéria orgânica do 73 

solo, desempenha papel fundamental na ciclagem de nutrientes, principalmente quando 74 

leguminosas são utilizadas, diminuindo a demanda externa de fertilizantes nitrogenados às 75 

culturas comerciais, em virtude da capacidade de fixar o N2 atmosférico em simbiose com 76 

Rhizobium (Derpsch et al., 1985; Aita, 1996). Esses atributos, juntamente com a relação C/N da 77 

palhada, permitem estimar o potencial das plantas de cobertura em incrementar a oferta de N 78 

para as culturas sucessoras (Oliveira et al., 2002; Boer et al., 2007). 79 

A cobertura do solo pode ser realizada com resíduos orgânicos, como palhadas, 80 

permanecendo durante todo o ciclo de cultivo. Esses materiais contribuem para a manutenção 81 

da temperatura e umidade no solo, reduzem perdas de água por evaporação aumentando a 82 

capacidade de armazenamento hídrico no solo, evitam ou ao menos controlam a ocorrência de 83 

plantas daninhas, podendo, portanto, ser coadjuvantes do aumento no rendimento dos 84 

cultivos assim manejados (Oliveira et al., 2003).  Existem alguns estudos comprovando o efeito 85 

benéfico de plantas de cobertura do solo na produtividade da melancia (Rocha, 2010) 86 

Com ênfase na dinâmica do N e manutenção da palhada no sistema plantio direto (SPD), 87 

Giacomini et al. (2004) argumentam que existe alternativa para melhorar o desempenho das 88 

culturas de cobertura, por meio da consorciação de duas ou mais espécies. Cazetta et al. (2005) 89 

compararam cultivos isolados e consórciados de milheto e Crotalaria juncea, e constataram 90 

que o cultivo consorciado produziu mais fitomassa e maior acúmulo de N na palhada do que o 91 

monocultivo de crotalária, e que a persistência da cobertura do solo da crotalária + milheto foi 92 

equivalente à do milheto isolado. 93 
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Portanto, objetiva-se com a presente pesquisa verificar o tipo de cobertura do solo que 94 

favoreça a produção de melancia no município de Cáceres. 95 

 96 

MATERIAL E MÉTODOS 97 

 98 

O experimento foi conduzido no período de Outubro de 2015 a Junho de 2016, na área 99 

rural do Assentamento “Cinturão Verde” com a dimensão de 632m² localizado no Município de 100 

Cáceres-MT, latitude -16° 16’76”, longitude -57° 60’ 07” 101 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com quatro repetições. 102 

Os tratamentos consistiam em uso de cobertura do solo, sendo eles SP (sem palhada), PM 103 

(palhada de milheto), PC (palhada de crotalária), PM+C (palhada de milheto+crotalária).  104 

Inicialmente foi realizada a coleta do solo na camada de 0-20 cm na área do experimento 105 

e realizada análise de solo. Com base nos resultados foi realizada a adubação, de acordo com 106 

a recomendação para o cultivo da melancia (Embrapa, 2007), com aplicação de 100 kg ha-1 de 107 

N, 120 kg ha-1 de P e 120 kg ha-1 de K, distribuídas na cova, parcelada em três vezes: no 108 

transplantio, aos 15 e 30 dias após o transplantio.  Antes de realizar a adubação foi realizado o 109 

preparo do solo por meio de gradagem na camada de 20 cm de profundidade.  110 

Após o preparo do solo foi realizada a semeadura do milheto, crotalaria e 111 

milheito+crotalaria no sulco de plantio, para a cobertura do solo, de acordo com cada 112 

tratamento, considerando quatro por canteiro. Aos 70 dias após a semeadura foi realizada a 113 

aplicação do herbicida Glyphosat para dessecação e formação da palhada e de 10 dias após 114 

dessecação foi realizado o transplantio das mudas de melancia. 115 

As mudas de melancia, cultivar Top Gun, foram produzidas em bandejas de 128 células 116 

com substrato comercial Plant Max®. Aos quinze dias após a semeadura foi transplantada uma 117 

muda por cova, espaçadas 3 m entre linhas e 0,8 m entre plantas, totalizando 10 plantas por 118 

tratamento. O sistema de irrigação utilizado foi aspersão, com lâmina de 400 mm, e turno de 119 

rega de dois dias. O controle de plantas daninhas foi realizado de forma manual no canteiro.  120 

Para avaliar o efeito dos tratamentos foi verificado o período de antese, momento em 121 

que as plantas foram marcadas, e a partir do amadurecimento do fruto, determinado o ciclo. A 122 

colheita dos frutos foi realizada a partir da visualização da seca da gavinha mais próxima ao 123 

fruto e a seca do pedúnculo Os frutos colhidos foram submetidos a avaliação dos seguintes 124 
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parâmetros: Peso, diâmetro longitudinal e transversal, número de frutos comercializáveis por 125 

planta, pH e teor de sólidos solúveis totais (SST), de acordo com a metodologia proposta por 126 

Silva, (2010).  127 

A pesagem dos frutos foi em balança digital e os resultados expressos em Kg. Para o 128 

diâmetro longitudinal e transversal, foram realizadas a medida nos frutos por meio de fita 129 

métrica, levando em consideração a distância entre o pedúnculo e a base do fruto, sendo os 130 

resultados expressos em cm. Foram considerados frutos comercializáveis aqueles que 131 

apresentavam cor, formato e peso característicos da cultivar, livres de injurias mecânicas e 132 

danificados por patógenos.  133 

As características qualitativas dos frutos foram avaliadas no Laboratório de solos da 134 

Universidade do Estado de Mato Grosso, campus de Cáceres. Para avaliar o pH foram retirados 135 

três amostras da polpa por fruto, para cada tratamento, com peso aproximado de 10 gramas. 136 

As amostras foram maceradas e homogeneizadas com a adição de 100 mL de água destilada e 137 

procedida a leitura, a partir de peagâmetro (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008). Para a 138 

determinação de SST, foram coletadas 3 amostras por fruto, macerando a polpa e realizando a 139 

leitura em um refratômetro digital, sendo os resultados expressos em °Brix.  140 

Os dados referentes as características avaliadas foram transformados em arcsen √x/100 141 

e as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 142 

 143 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 144 

 145 

Os resultados referentes as características agronômicas podem ser visualizados na tabela 146 

1. Com relação a floração, é verificado que a variação entre a antese foi de apenas dois dias, 147 

sem observar diferenças entre os tratamentos. Na quantificação do número de frutos por 148 

planta também não foi possível verificar o efeito da cobertura do solo (Tabela 1) para essa 149 

característica. 150 

Esses resultados são contrários aos verificados por Lopes e Junior (2009), onde as 151 

coberturas do solo com fibra de coco e palhada produziram maior número de frutos quando 152 

comparados àqueles com filme plástico e a testemunha. 153 

Com relação às características dos frutos, coberturas do solo proporcionaram maiores 154 

diâmetros de fruto (longitudinal e transversal), sendo a cobertura do solo com uso de milheto 155 
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com as maiores médias (33,75 cm longitudinal e 56 cm transversal). Cobertura de solo de 156 

crotalaria e milheto+crotalária não diferiram da testemunha (Tabela 2). O mesmo 157 

comportamento é verificado para o peso dos frutos (Tabela 2). 158 

Resultados controversos são encontrados quanto ao uso da cobertura de solo a avaliação 159 

do diâmetro de frutos, no qual Lopes e Junior (2009), relatam que não houve diferença entre 160 

as coberturas utilizadas para o diâmetro longitudinal e transversal dos frutos na cultura da 161 

melancia. No caso do peso dos frutos, os valores estão abaixo da característica do cultivar, 162 

podendo esse fato ser associado a variações climáticas ocorridas durante o cultivo, com altos 163 

índices pluviométricos e períodos de frio. No período semestral dos meses de março, abril e 164 

maio as Regiões Sudeste e Centro-Oeste apresentam uma diminuição gradativa da 165 

precipitação. Historicamente, também há invasão de massas de ar frio que causam declínio 166 

acentuado de temperatura em particular nas Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste (INPE, 2016). 167 

As condições climáticas no ano de 2016, foram consideradas atípicas, apresentando altos 168 

índices pluviométricos e quedas de temperatura em épocas não esperadas. Na Região Centro-169 

Oeste, o totai de chuva varia em torno de 300 mm e 700 mm no trimestre dos meses de Janeiro, 170 

fevereiro e março. A temperatura máxima neste período variou entre 28ºC e 34ºC na região 171 

(INPE, 2016). Uma condição não esperada, pois a meados do mês de fevereiro, esperava-se 172 

baixos índices pluviométricos como na maioria dos anos. Período este que acarretou perda e 173 

comprometeu o desenvolvimento inicial das plantas. 174 

De acordo com os dados históricos encontrados, referente aos anos de 2012, 2013 e 175 

2014 as médias encontradas para temperatura foram de máxima de 32 °C e mínima de 21 °C, 176 

isso para os meses de Março a Junho nos respectivos anos . E para a índice pluviosidade a 177 

Máxima encontrada foi de 240 mm e a mínima de 75 mm para esses períodos. Condições 178 

consideradas adversas as vivenciadas para os de meses de Março, abril e junho do ano de 2016 179 

(INMET). 180 

O grau brix dos frutos de melancia foi maior quando se utilizou a cobertura de milheto 181 

(Figura 3). Quando é utilizada a palhada de crotalária e a combinação milheto+crotalária ocorre 182 

aumento no grau brix, mas não são observadas diferenças com relação ao tratamento sem o 183 

uso da palhada. Verifica-se na tabela 3, que não ouve diferença significativa entre os 184 

tratamentos, para a característica de pH. Resultado semelhante ao de Silva (2009), onde o pH 185 

manteve-se estável, independe da estratégia de manejo de plantas daninhas e sistema de 186 
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plantio adotado. 187 

Os baixos índices de ºBrix pode ter ocorrido devido ao excesso de chuva no período de 188 

execução de experimento, fato esse também verificado por Lopes (2002), que associou os 189 

baixos valores de grau Brix de melancia as altas precipitações na fase final do ciclo, indicando 190 

influência das condições climáticas sobre a qualidade dos frutos, devido a uma maior diluição 191 

dos açúcares. 192 

Os SST têm sido utilizados como índice de maturidade para algumas frutas, como manga, 193 

laranja, e outras. Os teores são mais elevados nas acerolas maduras, porém são reduzidos pela 194 

chuva ou irrigação excessiva, em virtude da diluição do suco celular, e variam também de 195 

acordo com o genótipo (Nogueira et al., 2002). 196 

Verifica-se, de uma maneira geral, que o uso da cobertura do solo proporciona maior 197 

qualidade dos frutos produzidos, quando comparado ao cultivo sem palhada, sendo o uso da 198 

palhada de milheto que se obtiveram as melhores respostas.  199 
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Tabela 1. Valores de tempo médio de floração e número de frutos comercializáveis para 278 

melancia cultivada em diferentes sistemas de produção. Cáceres-MT, UNEMAT, 2016. 279 

Cobertura do solo  Floração (dias) Número de frutos comercializáveis 

por planta 

Sem palhada 47 a 1 a 

Milheto 48 a 1 a 

Crotalária 48 a 1 a 

milheto+crotalária 49 a 1 a 

CV (%) 2,54 22,42 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 280 

 281 

Tabela 2. Diâmetro longitudinal, diâmetro transversal e peso dos frutos de melancia cultivada 282 

em diferentes sistemas de produção. Cáceres-MT, UNEMAT, 2016. 283 

Cobertura do solo Diâmetro Longitudinal 

 do fruto (cm) 

Diâmetro Transversal 

 do fruto (cm) 

Peso do fruto (kg) 

Sem palhada 7,83 b 14,25 b 0,94 b 

Milheto 33,75 a 56,0 a 3,83 a 

Crotalária 16,38 ab 30,0 ab 1,92 ab 

milheto+crotalária 26,50 ab 47,0 ab 3,19 ab 

CV (%) 45,29 46,24 25,75 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 284 

 285 

Tabela 3. Valores médios de ° Brix e pH dos frutos de melancia cultivada em diferentes sistemas 286 

de produção. Cáceres-MT, UNEMAT, 2016. 287 

Cobertura de solo Sólidos Solúveis Totais (°Brix) pH 

Sem palhada 1,92 b 1,37 a 

Milheto 9,34 a 2,82 a 

Crotalária 3,70 ab 4,02 a 

milheto+crotalária 5,48 ab 5,38 a 

CV (%) 35,84 36,22 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 288 

 289 


